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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito dos extratos de Astrocaryum jauari e 

Phyllanthus niruri L. sobre o crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides, Fusarium 

solani e Rhizoctonia solani. O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa 

Amazônia Oriental. Os extratos foram incorporados ao meio de cultura BDA fundido na concentração 

de 1%. Após a solidificação do meio depositou-se um disco de 8 mm de diâmetro de micélio fúngico 

no centro da placa de Petri contendo o meio com os extratos. A determinação do crescimento micelial 

foi realizada diariamente com auxílio de um paquímetro, até que o fungo em um dos tratamentos 

atingisse uma das extremidades da placa. Para cada fungo, o delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com 3 tratamentos e 5 repetições. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância e a comparação das médias foi realizada pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. O extrato de A. jauari reduziu o crescimento de C. gloeosporioides em 21,07% e de R. 

solani em 7,88%. Enquanto o extrato de P. niruri estimulou o crescimento de todos os fungos. 

Palavras-chave: controle alternativo, extratos vegetais, Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. 
 

Introdução 

 As doenças fúngicas constituem um dos entraves para o cultivo de maracujá na região Norte. 

Dentre elas, pode-se citar a queima foliar causada por Rhizoctonia solani, a antracnose, cujo agente 

causal é o fungo Colletrotrichum gloeosporioides e a fusariose causada por Fusarium solani (BRUM, 

2012; SILVA et al., 2009). Diante do contexto atual, onde tem se buscado alternativas seguras que 

proporcionem a máxima eficiência de controle com o menor impacto ambiental, produtos naturais 

como os extratos vegetais têm sido estudados como alternativa a ser inserida no manejo de doenças de 

plantas (CELOTO et al., 2008). Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos extratos de 
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Astrocaryum jauari e Phyllanthus niruri sob o crescimento micelial de C. gloeosporioides, F. solani e 

R. solani, patógenos responsáveis por importantes doenças do maracujazeiro. 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental. 

Utilizou-se o isolado de C. gloeosporioides, proveniente de plantas de maracujazeiro do município de 

Castanhal-PA, o isolado de F. solani proveniente do município de Parauapebas-PA e o isolado de R. 

solani proveniente do município de Tomé-Açu, PA. Todos os isolados se encontram preservados no 

Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental. Os extratos de A. jauari e P. 

niruri foram filtrados em membrana de 0,22 µm, e em seguida incorporados ao meio de cultura BDA 

fundido, obtendo uma concentração de 1%. Para o tratamento da testemunha foi utilizado o meio BDA 

sem adição de extratos. Após a solidificação do meio, foi depositado um disco de micélio fúngico de 8 

mm de diâmetro no centro de placas de Petri contendo o meio com os extratos. A determinação do 

crescimento micelial foi realizada diariamente com auxílio de um paquímetro, até que o fungo em um 

dos tratamentos atingisse uma das extremidades da placa. Os dados obtidos foram utilizados no cálculo 

do índice de velocidade de crescimento micelial, de acordo com a fórmula descrita por Oliveira 

(1λλ1)μ IVCM = ∑(D-Da)/N onde, IVCM = Índice de Velocidade de Crescimento Micelial; D = 

diâmetro médio atual da colônia; Da = diâmetro médio da colônia do dia anterior; N = número de dias 

após a inoculação. Para cada fungo, o delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 3 

tratamentos e 5 repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e a comparação das 

médias foi realizada pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando-se do programa estatístico 

ESTAT (UNESP - Jaboticabal, SP). 

 

Resultados e Discussão 

 Para o fungo C. gloeosporioides observou-se que o extrato de A. jauari reduziu 

significativamente seu crescimento em 21,07%, no entanto quando se utilizou o extrato de P. niruri, 

conhecido popularmente como quebra pedra, houve um estímulo no crescimento. Para R. solani, o 

extrato de A. jauari reduziu o crescimento do patógeno em 7,88%. Este fungo também teve seu 

crescimento estimulado pelo extrato de P. niruri. Enquanto que, para F. solani não houve redução do 

crescimento pelo extrato de A. jauari, mas um estímulo no crescimento pelo extrato de P. niruri 

(Figura 1). 
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Figura 1: Efeito dos extratos de Astrocaryum jauari e Phyllanthus niruri L. sobre o crescimento micelial de 
Colletotrichum gloeosporioides, Fusarium solani e Rhizoctonia solani. aIVCM = índice de velocidade de crescimento 
micelial, bMédias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 O extrato P. niruri na concentração de 1% se mostrou ineficiente na redução do crescimento 

micelial de fungos fitopatogênicos, estimulando o crescimento de todos os isolados, enquanto que o 

extrato de A. jauari mostrou-se promissor na redução do crescimento de C. gloeosporioides e R. 

solani. No entanto, estudos in vivo deverão ser realizados a fim de confirmar o potencial dos extratos 

avaliados no controle alternativo de doenças fúngicas do maracujazeiro. 

 

 

Conclusões 

O extrato de Astrocaryum jauari reduziu o crescimento de Colletotrichum gloeosporioides e 

Rhizoctonia solani. O extrato Phyllanthus niruri estimulou o crescimento C. gloeosporioides, 

Fusarium solani e R. solani. 
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